
Ofício nº 935/2008-GAB.


Londrina, 16 de outubro de 2008.

A Sua Excelência, Senhor

Sidney Osmundo de Souza

Presidente da Câmara Municipal

Londrina – Pr 

Assunto: encaminha projeto de lei. Doação de área para Brazil Química Indústria Química Ltda.

Senhor Presidente,

Estamos enviando a essa Egrégia Câmara o incluso projeto de lei, através do qual procura o Executivo a necessária autorização legislativa para desafetar  e efetuar a doação de uma área de terras de propriedade do Município, destinada à implantação de uma indústria,  conforme previsto no Artigo 17 da Lei Municipal n.º 5.669, de 28 de dezembro de 1993, que dispõe sobre a Política de Desenvolvimento Industrial  e ainda de acordo com as diretrizes da Lei  n° 9.284 de 18 de dezembro de 2003, que estabelece normas para doações,  concessões de direito real de uso e permissões de uso de imóveis do Município. Cuja justificativa anexamos.

Atenciosamente,

Nedson Luiz Micheleti

PREFEITO DO MUNICÍPIO

J U S T I F I C A T I V A

O projeto de Lei pretende desafetar  de uso comum do povo e/ou especial e efetuar a doação à empresa BRAZIL QUÍMICA INDÚSTRIA QUÍMICA LTDA,  a área de terras constituída do lote n.º 8 – B4, quadra 01,  resultante da subdivisão do Lote 8 B, da Gleba Primavera, com 20.090,74 m².

A Lei Municipal n° 9.985, de 5 de julho de 2006, autorizou o Executivo a efetuar a doação à empresa  BRAZIL QUÍMICA INDÚSTRIA QUÍMICA LTDA, a áreas de terras denominada Lote  02  C,  contendo  3.000,00  m²,  subdivisão  do  lote  02,  da  subdivisão do lote 70 - A, da Gleba Lindóia, destinada  à implantação de uma indústria de  produtos químicos tais como  Iskamax (formicida granulado),  Ratomax (raticida granulado e parafinado), Veltrin (inseticida liquido/pó), Malatox (inseticida liquido/pó), DDVP Brazil (inseticida liquido)  e Pulgamax (inseticida em pó). 

O artigo 4° da  Lei n° 9.985, de 5 de julho de 2006, estabelece que as obras de implantação da indústria com 1.800,00 m²  de  área construída, além das áreas de pátio, circulação e estacionamento deverão ser iniciadas no prazo de  10 (dez) meses e concluídas no prazo de 34 (trinta  e quatro) meses, contados da publicação da Lei.

Conforme Lei de zoneamento  de 28 de julho de 1998, em seu artigo 29°, inciso IV, classificou o lote 70 – A, como Zona Industrial 2 (ZI – 2), onde a taxa de ocupação máxima limita-se a 50% do lote e também neste ínterim a empresa cresceu necessitando de uma área muito maior, razão pela qual solicitou uma nova área à CODEL.

A empresa BRAZIL QUÍMICA INDÚSTRIA QUÍMICA LTDA, está localizada em imóvel na Rua João Guilherme n° 319, Parque Industrial Kiugo Takata, Cilo V,   onde proporciona 12 empregos diretos  e   tem a intenção de transferir  suas instalações  para um espaço maior que permita  expandir suas atividades.   A empresa atua no mercado londrinense há  cerca de 6 anos, detendo 1% do mercado nacional, tendo como foco principal o mercado das regiões Sul e Centro Oeste, produzindo,  com sucesso,  produtos químicos tais como:  Iskamax (formicida granulado),  Ratomax (raticida granulado e parafinado), Veltrin (inseticida liquido/pó), Malatox (inseticida liquido/pó), DDVP Brazil (inseticida liquido)  e Pulgamax (inseticida em pó).

As atuais instalações não oferecem condições de expansão devido à falta de espaço físico e também em razão de alguns problemas relacionados a odor característico  que às  vezes  incomoda  vizinhos próximos. Essa situação motiva a Brazil Química a buscar maior capacidade de estocagem de matéria-prima e produtos acabados e também da produção, a fim de evitar um colapso de carga e descarga de caminhões. A empresa sente necessidade de aprimorar o atendimento a clientes de uma  demanda reprimida  e consumidora. 

Levando em conta o cenário mercadológico de produtos domissanitários no combate as pragas urbanas, onde tem fortes  concorrentes, como Ouro Fino, Rhodia, Agripec, Fersol, Milênia entre outras, a Brazil Química está desenvolvendo tecnologia para novos produtos, cujos registros estão em processo junto ao Ministério da Saúde (Glifosato Brazil, Sufluramida Gel, Formicida, Cupincida, Pomáx 50 e Pomáx 400 PM). Essas inovações lhe permitirão atuar em segmentos outros, aumentando  o mix de ofertas, além de desenvolver novos produtos para atender mercados como o veterinário, agrícola e não-agrícola,  o que será possível somente com as instalações ampliadas. 

Desenvolvendo produtos confiáveis  com alta tecnologia de produção e automação industrial de ponta buscando sempre  a modernidade, a empresa tem como filosofia de trabalho produzir soluções eficazes  com qualidade e segurança do produto a fim de obter resultado desejado produzindo de forma ecologicamente correta e economicamente viável, preocupando-se sempre com a segurança dos consumidores no uso racional e disciplinado de inseticida, seguindo as normas criteriosas para registro de produtos estabelecidos em legislações específicos junto a ANVISA/MS e na classe internacional (OMS/EPA).

A empresa possui como parceiro no mercado interno loja agropecuária, dedetizadora, cooperativa, atacado e distribuidora, além do mercado para exportação (MERCOSUL) e de diversos laboratórios  credenciados, treinamento técnico de nosso funcionários e em conjunto com entidades privadas e públicas. Vale ressaltar  que no intuito de aumentar nossa demanda comercial e de atividades de controle de vetores e pragas, a empresa Brazil Química, já está pleiteando junto ao MAPA/IBAMA certificações a fim de produzir produtos de atividades agrícolas, não agrícola e veterinário  além de investimentos para uma estrutura adequada e em conformidade com as fundamentações legais.

No papel social,   busca a consciência  e o compromisso de auxiliar seus colaboradores e suas famílias, a fim de obter uma qualidade de vida benéfica, tanto financeira como sócio cultural.

No imóvel a ser doado a empresa pretende ampliar uma indústria química, cujo projeto prevê a construção de aproximadamente 7.850,00 m²  em três etapas construtivas de 2300,00 m², 3000,00 m² e 2550,00 m² respectivamente, além de áreas de pátio, circulação e estacionamento, onde serão investidos cerca de R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais), entre obras civis, máquinas e equipamentos, instalações, num prazo de  30  (tinta) meses, com recursos próprios e de terceiros. 

O empreendimento deverá gerar de imediato no mínimo 20 (vinte) novos empregos diretos, com as novas instalações. A projeção de  faturamento mensal é da  ordem de R$  500.000,00 (quinhentos mil reais), com a expansão das atividades. 

O processo com a documentação da empresa foi devidamente analisado quanto à sua viabilidade pela Comissão Especial de Planejamento, Implantação e Acompanhamento Industrial, do dia 21 de maio de 2008,  e avaliado através do Laudo de Avaliação n° 089/2008,  no valor de  R$ 246.500,00 é recomendado pelo Instituto de Desenvolvimento de Londrina - CODEL, gestor da política de desenvolvimento industrial do Município, por ser um empreendimento da maior importância para a economia londrinense.
Do instrumento de doação deverão constar cláusulas que garantam a reversão do imóvel ao domínio do Município, caso a empresa não seja efetivamente implantada.

No que diz respeito a licitação, a presente doação, com encargos, está prevista no artigo 17, § 4º da Lei Federal nº 8.666/1993, aplicável ao caso por força do art. 78 da LOM, que prescreve: 

“Art. 17.  A alienação de bens da Administração Pública, subordinada à existência de interesse público devidamente justificado, será precedida de avaliação e obedecerá às seguintes normas:

 I - quando imóveis, dependerá de autorização legislativa para órgãos da administração direta e entidades autárquicas e fundacionais, e, para todos, inclusive as entidades paraestatais, dependerá de avaliação prévia e de licitação na modalidade de concorrência, dispensada esta nos seguintes casos: 

(. . .) 

§ 4o  A doação com encargo será licitada e de seu instrumento constarão, obrigatoriamente os encargos, o prazo de seu cumprimento e cláusula de reversão, sob pena de nulidade do ato, sendo dispensada a licitação no caso de interesse público devidamente justificado;”

Assim, face ao que dispõe o art. 17, § 4º da Lei Federal nº 8.666/1993, procedeu-se ao processo nº PAL/SMGP-0745/2008 – DP/SMGP-0438/2008, de dispensa de licitação, cuja cópia do relatório segue anexo. 

 Pelo exposto, senhor presidente e nobres edis, considerando a importância do incluso projeto, estamos à disposição para quaisquer informações adicionais ou troca de idéias, visando aprimorá-lo e, ao final, vê-lo aprovado, para que possamos proporcionar mais empregos e gerar rendas e receitas para Londrina.

Londrina, 16 de outubro de 2008.

Nedson Luiz Micheleti

PREFEITO DO MUNICÍPO

PROJETO DE LEI Nº ................

OFÍCIO Nº 935/2008-GAB., DE 16 DE OUTUBRO DE 2008 

SÚMULA:   Desafeta  de  uso comum do povo e/ou especial a área de terras de da área de terras   constituída do lote n.º 8 – B4, quadra 01,  resultante da subdivisão do Lote 8 B, da Gleba Primavera, com 20.090,74 m²,  e autoriza o Executivo a doá-la a empresa BRAZIL QUÍMICA INDÚSTRIA QUÍMICA LTDA, destinada à implantação de uma indústria 
química, nos termos da Lei Municipal 5.669/93, de 28 de dezembro de 1993 e ainda de acordo com as diretrizes da lei Municipal n° 9.284 de 18 de dezembro de 2003, que estabelece normas para doações,  concessões de direito real de uso e permissões de uso de imóveis do Município e dá outras providências. 

Londrina,  16 de outubro de 2008.

                                                                                        Nedson Luiz Micheleti

PREFEITO DO MUNICÍPIO

Texto do Projeto de Lei em anexo.

PROJETO DE LEI Nº ................

SÚMULA:   Desafeta  de  uso comum do povo e/ou especial a área de terras de da área de terras   constituída do lote n.º 8 – B4, quadra 01,  resultante da subdivisão do Lote 8 B, da Gleba Primavera, com 20.090,74 m²,  e autoriza o Executivo a doá-la a empresa BRAZIL QUÍMICA INDÚSTRIA QUÍMICA LTDA, destinada à implantação de uma indústria 
química, nos termos da Lei Municipal 5.669/93, de 28 de dezembro de 1993 e ainda de acordo com as diretrizes da lei Municipal n° 9.284 de 18 de dezembro de 2003, que estabelece normas para doações,  concessões de direito real de uso e permissões de uso de imóveis do Município e dá outras providências. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE LONDRINA, ESTADO DO PARANÁ, APROVOU E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO, SANCIONO A SEGUINTE 

L  E  I  :

Art. 1º Fica o Instituto de Desenvolvimento de Londrina – CODEL, autorizada a doar à empresa BRAZIL QUÍMICA INDÚSTRIA QUÍMICA LTDA, uma área de terras contendo 20.090,74 m² constituída do lote n.º  8 – B/4,   Quadra 01,   subdivisão  do  Lote  08 - B  da  Gleba  Primavera,  Município   de    Londrina, mediante prévia avaliação. 

Art. 2º  Fica o Executivo , autorizado a doar à empresa, BRAZIL QUÍMICA INDÚSTRIA QUÍMICA LTDA ,  o imóvel descrito no artigo anterior desta Lei, mediante prévia avaliação. 
Art. 3º   No  imóvel  descrito  no  Artigo 1° desta Lei, a donatária promoverá a instalação de  indústria    química   de   produtos   domissanitários   de   controle   de   pragas urbanas  (formicidas, raticidas, inseticidas).

Art. 4º As obras  de implantação da indústria  com aproximadamente 7.850,00 m² para industrialização, além das áreas de pátio, circulação e estacionamento, deverão ser iniciadas  no prazo de 06 (seis) meses e concluídas no prazo de 30  (trinta) meses,  contados da data de publicação desta lei, sob pena de reversão do imóvel  ao domínio do Município, com todas as benfeitorias nele introduzidas, sem direito a qualquer retenção.

Parágrafo Único.  O projeto prevê a construção em três etapas, sendo,  a primeira etapa com  2.300,00 m² no período de 7 meses; a segunda etapa  3.000,00 m² com um período construtivo de 7 meses; e finalmente a terceira  etapa com  2.550,00 m²,  no prazo de 10 meses, onde serão investidos  R$ R$ 1.200.000,00 (um milhão e duzentos mil  reais), entre obras civis, máquinas,  equipamentos e  instalações.
Art. 5º Do instrumento público de doação, deverão constar, entre outras, cláusulas especiais, estabelecendo que:

I. a donatária deverá cumprir todas as exigências da Lei Municipal n.º 5.669/93, que dispõe sobre a Política de Desenvolvimento Industrial do Município de Londrina; e

II. a donatária deverá criar, no mínimo, 20 empregos diretos.

Art. 6º Para cumprimento do disposto  na Lei Municipal  n° 9.284, de 18 de dezembro de 2003, que estabelece normas  para doações , concessões  de direito real de uso  e permissões de uso  de imóveis  do Município, a DONATÁRIA  deverá:

I. obedecer as normas de equilíbrio ambiental e as relativas à segurança e à medicina do trabalho; ( artigo 3°., inciso II );

II. comprovar a destinação  de empregos para pessoas portadoras de deficiência, em percentual fixado em Lei,  quando for o caso;  (artigo 3°, inciso III);

Parágrafo Único.  No caso de prorrogação de prazo para cumprimento dos encargos, previstos nesta lei, será aplicado o disposto nos artigos 4° e 5°  da Lei Municipal n° 9.284/2003, sendo vedada a prorrogação de prazo já vencido.

Art. 7º A fiscalização para controle das condições estabelecidas na Lei n.º 5.669/93  e 9.284/2003, será realizada, periodicamente,  pelo Instituto de Desenvolvimento de Londrina - IDEL.

Art. 8º A DONATÁRIA não será beneficiada com os incentivos tributários previstos no Artigo 3º da Lei Municipal n.º 5.669/93.

Art. 9º As despesas decorrentes da escrituração do imóvel a que alude esta lei correrão às expensas da DONATÁRIA, incluído o Imposto  de Transmissão Causa Mortis e Doação de Quaisquer  Bens ou  Direitos – ITCMD.

Art.10 Esta  Lei  entrará  em  vigor  na data de sua  publicação, revogadas as disposições em contrário, especialmente a Lei Municipal n°9.985/2006 que doou à empresa BRAZIL QUIMICA INDÚSTRIA QUÍMICA LTDA  (Lote  n° 02 – C  com 3.000,00 m²  da Quadra 01  da subdivisão do Lote 70 –A,      da Gleba Lindóia).












